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P058 inibição da peroxidação lipídica no extrato bruto e nas frações das folhas de Tabernaemontana ca-
tharinensis a. DC.
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Tabernaemontana catharinensis (cobrina) pertence à família Apocynaceae, com ocorrência na Argentina, Paraguai, Bolívia e no sul 
do Brasil, é utilizada popularmente como um antídoto para acidentes ofídicos, calmante em dor de dente e para o tratamento de 
verrugas. Este estudo objetivou avaliar a inibição da peroxidação lipídica por TBARS no extrato bruto e nas frações diclorometano, 
acetato de etila e n-butanol das folhas de T. catharinensis. A inibição da peroxidação lipídica foi determinada através do método 
de TBARS (quantificação de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico), expresso em nmol de malondialdeído (MDA)/g de tecido. 
A peroxidação lipídica em tecido cerebral de rato foi induzida por Sulfato de Ferro (10µM). As folhas foram coletadas em Bossoroca 
(RS) em setembro de 2009 (coordenadas 28º65’93’’S e 55º01’27’’W). O material está depositado no herbário do Departamento de 
Biologia da UFSM catalogado sob o número de registro SMBD 12.355. As folhas (1580 g) foram secas, trituradas e colocadas para 
macerar com etanol (70%). Ao fim desse período o conteúdo foi filtrado em algodão e concentrado em evaporador rotatório para 
eliminação do etanol, à temperatura inferior à 40ºC, obtendo-se assim, o extrato bruto. Particionou-se o extrato bruto sucessiva-
mente com diclorometano, acetato de etila e n-butanol, os rendimentos foram de 9,70%; 4,12% e 8,49%, respectivamente, confor-
me o solvente de partição. A fração acetato de etila reduziu significativamente (p < 0,001) os níveis de MDA induzidos pelo Sulfato 
de Ferro nas concentrações de 5, 10, 25 mg/mL, resultando no IC50 de 5,71 ± 0,35 µg/mL. A fração n-butanol reduziu os níveis de 
MDA nas concentrações de 25 e 50 mg/mL, o IC50 encontrado foi 32,19 ± 0,09 mg/mL. A fração diclorometano reduziu os níveis de 
MDA nas concentrações de 50, 100 e 200 mg/mL, o IC50 encontrado foi 118,65 ± 0,12 mg/mL e o extrato bruto reduziu os níveis de 
MDA apenas na concentração 200 mg/mL, o IC50 encontrado foi 124,07 ± 0,01 mg/mL. O presente estudo demonstra que as frações 
de T. catharinensis apresentam um papel benéfico na prevenção do estresse oxidativo, que está envolvido na patogênese de várias 
doenças importantes, podendo ser submetidos a mais estudos para avaliar um possível uso terapêutico.
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